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    NOTA DA PUBLISHER




    Quantas pessoas querem ter uma carreira de sucesso e ser feliz no ambiente corporativo? E quantas delas se preparam e têm as ferramentas certas para isso? Com um texto consistente e muito honesto, Luciano mostra ao leitor como se tornar protagonista das próprias escolhas e tomar as rédeas da vida profissional, mostrando que, sim, existem estratégias para sair de um trabalho infeliz rumo a uma carreira promissora.




    Dono de uma sensibilidade ímpar, Luciano Santos compartilha uma obra poderosíssima na qual mostra que entende a dor do outro. Com uma trajetória sólida e bem-sucedida no Google Brasil, decidiu dar um passo em direção à própria carreira para viver novos desafios e buscar satisfação profissional em uma nova jornada, dessa vez no Facebook, mostrando que, independentemente da posição que estejamos, seguimos com sonhos e vontades.




    É com toda essa experiência e autoridade que esse autor querido traz para você Seja egoísta com sua carreira, um livro cheio de insights, pesquisas e dicas que mostra como podemos trilhar o caminho para gerenciar a nossa carreira, o negócio da nossa vida. Aqui, sem dúvidas, você não deixará de refletir sobre qual é o propósito de sua jornada, qual é o próximo passo que deseja dar e, sobretudo, o que fazer para assumir o controle da própria carreira, entendendo que isso refletirá para sempre em sua vida e na vida de todos a seu redor.




    É uma grande honra publicar o primeiro livro de Luciano Santos, um profissional brilhante, humano, dedicado e gente como a Gente. Tenho certeza de que, assim como eu, você terminará esta leitura pronto para arregaçar as mangas e construir os caminhos para sua jornada profissional: feliz, flexível e, por isso mesmo, egoísta. Boa leitura!




    Rosely Boschini




    CEO e Publisher da Editora Gente


  




  

    DEDICATÓRIA




    Para Olívia, a criança mais feliz que já habitou esta terra.


  




  

    PREFÁCIO




    Era uma noite qualquer de 1995 e lá estava eu, cansada, comendo um lanche na rua em frente à escola enquanto esperava tocar o sinal para as duas últimas aulas. O pensamento voava por aí, ou talvez eu nem estivesse mais pensando: o cansaço era grande.




    Fui arrancada desse limbo por alguém que chegou pelas costas e bateu no meu ombro. “Hey, Ana!”, e eu quase caí para trás. Era o Luciano e sua mania chata de assustar os amigos (eu sempre caía em suas brincadeiras e caio até hoje).




    Perguntei o que ele estava fazendo ali e descobri que ele também estava no intervalo, mas do trabalho. Naquela época, o Luciano era operador de máquina de uma empresa ali perto.




    Ambos éramos adolescentes de origem humilde, lutando por alguma oportunidade.




    Por um momento, senti um pouco de pena de nós. Eu me desdobrando entre um emprego em tempo integral e aquele curso técnico de processamento de dados; ele sendo operário, ainda tão novinho, conciliando o trabalho pesado com os estudos, e também poupando parte do salário para pagar o inglês que fazia aos sábados.




    Agora, olhando para trás, vejo o quanto essas experiências foram preciosas.




    No caso do Luciano, aquelas escolhas foram ainda mais acertadas, pois o pai dele havia acabado de falir. Seu futuro intelectual e profissional tinha ficado por sua conta e risco.




    O lado bom? Ele teve um incentivo e tanto para ser o protagonista da própria vida, aos 17 anos. Podia se deixar levar pelas circunstâncias ou então deixar que outros decidissem por ele. Mas optou por assumir o controle.




    Nos despedimos com um sorriso e um suspiro típico daqueles que precisam encarar o segundo turno da jornada.




    Éramos dois jovens, bem jovens, que escolheram renunciar a uma parte da adolescência. Ao mesmo tempo, trilhávamos nossos caminhos rumo à vida adulta, sem que nossos pais nem mais ninguém nos dissesse o que fazer.




    Hoje, quando vejo o título deste livro, penso que lutar com autonomia por uma vida melhor é sempre um ato de egoísmo. Um egoísmo bom.




    Dali para a frente, seguimos por diferentes estradas que por vezes se cruzaram, para a minha sorte. Ao longo desses vinte e seis anos, pude contar inúmeras vezes com a mentoria do Luciano para clarificar meus dilemas profissionais. Ele sabe, como ninguém, iluminar os atalhos que estão bem na nossa frente, mas não conseguimos enxergar.




    Sinto-me privilegiada.




    Ao mesmo tempo, também me dou conta de que, assim como aqueles dois jovens de 1995, existem milhões de pessoas transbordando sonho, garra e talento. Até onde elas chegariam se recebessem bons conselhos de carreira? Imagine quanto potencial há reprimido por pura falta de orientação? Quanta frustração e infelicidade poderia ser revertida em satisfação e bem-estar no mundo do trabalho?




    Eis a grande contribuição deste livro.




    Luciano foi muito além de construir uma história inspiradora ao longo dessas duas décadas e meia. Ele também desenvolveu um talento ímpar em olhar para a dor do outro e se dispor a ajudar, compartilhando o que aprendeu na própria pele. Levou educação corporativa para 400 mil pessoas nas redes sociais, ouviu dezenas de milhares de casos, mentorou mais de mil profissionais.




    Agora presenciamos o ápice: um livro em que ele tece brilhantemente a própria história em conjunto com histórias singulares que captou em suas vivências e mentorias, com o objetivo de nos ensinar, na prática, como tomar conta de nossas carreiras.




    Um rapaz que cursou Letras, mas foi parar no mundo web. Uma potência de escritor que ficou em segundo plano por um tempo para dar lugar ao executivo de tecnologia e depois ao mentor, e que agora retorna com força total.




    É como diz o próprio autor: nenhuma trajetória é linear, nenhum conhecimento é em vão.




    E se você, leitora ou leitor, chegou até aqui, é porque também sente que precisa tomar as rédeas da sua carreira e da sua vida. Deseja um futuro menos sofrido, mais feliz e cheio de sentido. Intuiu, de alguma forma, que precisa fazer suas escolhas para ser protagonista da própria história.




    Estamos todos juntos nessa busca. Ontem, hoje e sempre.




    As histórias que você lerá nas próximas páginas, e as lições que se desprendem delas, pertencem a todos nós.




    Boa leitura e boa carreira!




    Ana Paula Rodrigues


  




  

    AVISOS




    No decorrer deste livro, você e eu vamos ter uma longa conversa sobre como devemos gerenciar nossa carreira. Será uma jornada em que desafiaremos alguns conceitos sobre o funcionamento do mundo corporativo e nossa perspectiva em relação a ele. Faremos também reflexões dolorosas, mas necessárias, para que encontremos satisfação nesse campo tão importante de nossa vida. Antes de começarmos, quero deixar dois avisos.




    O primeiro é que apresentarei uma série de histórias e personagens para ilustrar situações, comportamentos, ideias e o impacto disso tudo em nossas carreiras. Apesar de todas as histórias serem reais, os nomes dos profissionais e das empresas foram alterados a fim de não permitir qualquer tipo de identificação. Quando chegarmos às histórias, você entenderá o porquê desse cuidado.




    O segundo aviso é sobre o que você encontrará neste livro. Organizei os assuntos contidos nele de modo a lhe oferecer vários ingredientes para que você mesmo prepare o prato de que mais precisa, e não necessariamente o que mais deseja saborear. Coloque alguns desses ingredientes na panela, jogue outros fora, adicione a quantidade de tempero a seu gosto para, no fim, ter a refeição que melhor lhe servir. É importante avisar que não é um prato feito; você precisará cozinhar se quiser comer alguma coisa, mesmo que não goste muito disso. A questão é: você terá de colocar a mão na massa. Se estiver disposto a isso, experimentará texturas e sabores que nunca pensou ser possível encontrar em sua carreira.
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    Quando você bateu o olho na capa deste livro, deve ter pensado: egoísta com a minha carreira? Parece algo um pouco individualista e negativo para se pensar sobre o que quero fazer com a minha vida profissional.




    É provável que você esteja certo. Por que, então, eu fui para essa direção? Para tentar, ao menos nas palavras, dar um pouco de equilíbrio ao jogo do mundo corporativo, que pesa para qualquer lado que não seja o da nossa própria carreira. Quero desafiá-lo a mergulhar comigo nesse pequeno exagero, quero que você vislumbre como seria se agisse de modo egoísta em relação à sua carreira, o que isso significaria.




    Se, de fato, parar por um tempo para refletir sobre a questão, perceberá que, não, você não é nem um pouco egoísta quando o assunto é sua carreira. Talvez perceba que não está nem perto disso ou, pior, está tão longe que agora a coisa toda parece estranha e assustadora. Se está se sentindo assim, não se apavore. Você não é o único a ter esse sentimento.




    As pessoas pensam muito pouco em si mesmas quando o assunto é se preparar, planejar, tomar decisões e agir em benefício da própria carreira. Quando se veem em um momento de decisão, são influenciadas por amigos, familiares, empresas nas quais trabalham, chefes, ideias preconcebidas, mitos e, principalmente, medo de mudança. Para piorar, passamos mais de uma década estudando, entre o ensino básico e a faculdade, sem ninguém nos dizer o que diabos temos que fazer quando iniciamos nossa jornada no mundo corporativo.




    É aqui que está o grande problema. A falta de orientação sobre como gerenciar a própria carreira pode ter um custo muito alto para nosso futuro profissional e, acredite, para nossa felicidade. Junte a isso o fato de que esse mundo pode, em algumas situações, ser muito hostil e competitivo, e, para deixar a coisa toda mais dramática, estamos em um mercado com taxas de desemprego altíssimas, o que abre a porta para uma série de outros problemas. Um verdadeiro desastre.




    Em um ambiente com tantos elementos jogando contra, não podemos nos dar ao luxo de não ter protagonismo e controle sobre algo que é de nosso total interesse: nossa carreira. O contrário disso, ficar apático e à mercê dos outros, das empresas, do mercado ou de um chefe ruim, não é aceitável. Nossa carreira não precisa e não deve ser uma jornada de sofrimento, e impedir que isso aconteça está em suas mãos, eu garanto.




    O que acabei de dizer não é apenas uma questão de opinião, é fruto da minha experiência de mais de duas décadas trabalhando no mercado de tecnologia – a maior parte do tempo como líder de times – e do extenso trabalho que tenho feito nos temas de carreira e liderança com milhares de pessoas nos últimos quatro anos.




    Como me tornei um mentor




    Sabe aquele profissional que você conhece que já fez de tudo na vida? Sou eu. Comecei minha carreira muito cedo, trabalhando com meu pai em uma loja itinerante na Grande São Paulo e no interior. Meu pai, depois de algumas experiências ruins com a liderança da fábrica onde trabalhava como torneiro, decidiu que nunca mais teria um chefe e que seria empreendedor (mais adiante, você vai perceber que herdei a rebeldia dele, mas de uma maneira um pouco diferente). Inspirado em um de seus irmãos, ele começou a visitar empresas, propondo acordos, e montou uma loja interna temporária para que os empregados pudessem comprar produtos sazonais. Vendia ovo de Páscoa, panetone, roupas, calçados, eletrônicos chineses e qualquer outra coisa que estivesse na moda. Ele me arrastou por alguns anos nessa maluquice e, confesso que, além de achar a coisa toda divertida, adquiri a base do profissional que sou hoje trabalhando como caixa, vendedor, financeiro, segurança e especialista nos produtos e me relacionando com milhares de pessoas, as quais viriam a ser o grande foco da minha carreira.




    Após alguns anos trabalhando com meu pai, o modelo de negócio dele faliu. Tendo que arcar com meus estudos e sem muitas opções na época, arrumei um emprego como operador de guilhotina durante o dia enquanto cursava faculdade de Letras à noite. Foi um período difícil, mas que, após alguns anos, possibilitou uma boa fundação para que eu começasse a experimentar mais. Depois disso, trabalhei dois anos como auxiliar de vendas e, em seguida, graças a uma incrível mentoria de currículo que recebi por acaso do meu irmão – vou falar um pouco mais sobre isso adiante –, fui parar no suporte técnico do UOL (Universo Online) como atendente, e foi quando começou o que chamo de “época de ouro” da minha carreira. Trabalhei alguns anos no suporte, depois fui para o departamento de comunicação e, por fim, acabei conseguindo uma vaga na área mais desejada da empresa: a editorial. No UOL, tive um rápido crescimento profissional e realmente amadureci. Foram sete anos e meio fantásticos até que surgiu uma vaga para trabalhar no Google.




    Lá, passei onze anos da minha vida em uma jornada incrível de aprendizado e descobri que uma empresa pode ter uma cultura amigável para o funcionário e de muito, muito crescimento. No Google, tive umas dez funções diferentes até chegar à área de vendas e iniciar minha carreira na gerência, assumindo a liderança de todo um time como gerente de contas júnior. Nessa época, minha paixão por pessoas e por mentoria e as reflexões sobre o universo corporativo começaram a crescer dentro de mim em uma velocidade exponencial.




    Eu sempre falo que a paixão por qualquer emprego, por mais incrível que ele seja, como trabalhar no Google, por exemplo, uma hora ou outra acaba. E a minha acabou no ano de 2016, quando eu já pensava seriamente em empreender, em trabalhar com algo relacionado a educação corporativa, mentoria de carreiras e liderança. Contudo, como surpresas sempre acontecem em nossas carreiras, o Facebook me procurou e ofereceu uma vaga para liderar o time de vendas de uma área similar à que eu atuava no Google. Apesar de o escopo ser parecido, o produto, a cultura, o desafio e o fato de a empresa ter sido um dos meus maiores concorrentes dos últimos anos me acenderam uma curiosidade enorme e aceitei a missão, mesmo com o meu líder no Google dizendo que eu estava louco e que estava jogando no lixo uma promoção pela qual tanto havia batalhado. Um ano depois de ingressar no Facebook e encarar o grande desafio de mudar a cultura arraigada na equipe, fui promovido a diretor e realizei o velho sonho de sentar em uma cadeira executiva de uma das maiores empresas de tecnologia do mundo.
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    Só que aquela antiga vontade de me jogar no mundo e empreender ainda estava lá, junto com a paixão pelo meu trabalho, que me permitia aprender, ter contato com profissionais incríveis e, além disso, ter impacto profissional positivo. Decidi, então, que faria as duas coisas: começaria a empreender aos poucos e ainda sentaria na cadeira de diretor de vendas. Nunca imaginei que essa decisão me colocaria em uma jornada tão única de aprendizado sobre as profundezas do mundo corporativo e as dinâmicas e interações que acontecem nele.




    Minhas reflexões sobre educação corporativa me fizeram atingir 400 mil leitores nas redes sociais, a maioria deles no LinkedIn, onde publico diariamente. Como resultado, fui eleito LinkedIn Top Voice no ano de 2020. Nesse meio-tempo, fui convidado para escrever uma coluna mensal chamada “Divã Corporativo” na revista HSM Management e recebi centenas de convites para bate-papos, palestras, podcasts, entrevistas, mentorias – já tive o privilégio de mentorear mais de mil profissionais – e muitos outros tipos de parceria. Entretanto a parte mais incrível desse processo foi ter tido acesso a histórias e depoimentos de milhares de pessoas e de suas conquistas, derrotas, ansiedades, dúvidas e medos em relação ao que fazer com a própria carreira e a como gerenciá-la. Isso me proporcionou insights incríveis e a convicção de ter encontrado a missão da minha vida: compartilhar não só o meu aprendizado mas também o aprendizado coletivo desses milhares de pessoas com quem trabalhei e todos os padrões e boas práticas que consegui agrupar e transformar em lições. É por isso, inclusive, que este livro existe. Nestas páginas, desejo dividir tanto o que aprendi quanto o que me foi ensinado.




    Quero convidar você a vir nessa jornada comigo para que eu possa ajudá-lo com suas inseguranças, preocupações e decisões, fazendo com que alcance, assim, a carreira feliz que tanto merece.




    O meu primeiro insight: o trabalho é um lugar de sofrimento




    Como já comentei brevemente, nos últimos quatro anos, investi muita energia em educação corporativa, entre escrever, gravar vídeos, ministrar palestras e aulas e dar muitas, muitas mentorias para todos os tipos de profissionais que você possa imaginar – de analistas a VPs. Troquei mensagens, falei e escutei sobre a carreira de milhares de pessoas, o que ampliou a minha perspectiva e me trouxe muitos insights interessantes, coisas que eu nunca tinha percebido na minha própria carreira de mais de duas décadas. O primeiro deles é que, para a maioria das pessoas, o ambiente de trabalho é um lugar de muito, muito sofrimento. 




    Você conhece alguém que não está bem por causa do trabalho? Que adoeceu por causa de um chefe que beira – ou comete – o assédio? Que está estagnado a ponto de ver toda sua vida cair em uma apatia terrível? Que está tão atolado de trabalho que mal tem tempo para amigos e família? Talvez você conheça alguém que esteja até tomando remédios, afastado por burnout1 ou, infelizmente, passando por algo ainda pior. Talvez essa pessoa seja você, que está lendo este livro. Se esse for o caso, saiba que você faz parte de um grande universo de pessoas que passa por uma situação semelhante todos os dias. De novo: você não está sozinho.




    São muitas as causas que transformam o ambiente de trabalho em um verdadeiro inferno para alguns profissionais: leis que não são obedecidas, sindicatos não atuantes, cultura corporativa inexistente ou ruim, departamento de RH ineficiente ou ausente, falta de treinamento para a liderança e muitas outras. Esse assunto por si só já poderia ser tema de um livro, de tão extenso que é. Quando analisamos um desses problemas, como a ausência de treinamento de liderança, ficamos diante de uma realidade incrivelmente triste e passamos a entender mais a fundo o que torna o ambiente corporativo um lugar tão negativo para tantas pessoas.




    Fiz uma consulta (não vou chamar de pesquisa para os puristas não ficarem bravos comigo) com a seguinte pergunta: “Se você está ou já esteve em uma posição de gerenciar pessoas, pergunto: sua empresa já ofereceu algum treinamento sobre liderança?”.
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    Com um número significativo de cerca de 6.500 respostas, é preocupante ver que apenas 43% das empresas oferecem treinamento para sua força de liderança, que é encarregada de cuidar do bem mais precioso que a empresa tem: seus funcionários. Além de o número ser baixo, quando eu o comparo com os dados qualitativos que colho em minhas sessões de mentoria, percebo que há deficiências enormes mesmo dentro desses 43%. Os treinamentos são poucos, rasos e insuficientes. Liderar pessoas é uma jornada que requer muito, mas muito treinamento para que os gerentes possam sempre oferecer a melhor experiência para seus liderados.




    Ter comunicação efetiva, dar espaço para o colaborador se expressar, definir prioridades com eficiência, guiar os liderados com suas demandas de carreira, dar feedback de modo apropriado, inspirar, motivar e ser empático. Todos esses – e muitos outros – são pontos que podem e devem ser trabalhados por meio de treinamentos, grupos de discussão, mentorias e muito coaching para ter o melhor grupo de liderança possível. Apenas 43% das empresas fazem isso, e nem todas estão fazendo com a seriedade e a profundidade necessárias.




    Entende, agora, o que significa quando seu colega diz que está tendo muitos problemas com o chefe dele ou quando as pessoas criticam seus gestores por absurdos que chegam a ser inacreditáveis? É bem possível que eles estejam se reportando para um profissional que nunca recebeu treinamento ou, caso tenha recebido, foi insuficiente.




    Estenda os problemas que vimos dentro da dimensão de liderança para todas as outras causas que fazem as pessoas sofrerem e serem infelizes no ambiente de trabalho e você começará a ter um vislumbre do tamanho do problema. Ele é gigante.




    O custo da não comunicação




    Dei mentoria para uma funcionária de uma multinacional europeia. A empresa era bem estruturada e tinha um ciclo de avaliação anual, e essa profissional, que vou chamar de Cristina, estava ansiosa por esse momento. Ela havia trabalhado por oito meses em um projeto incrível e batido todas as metas acima do previsto. Com números tão bons e um projeto tão redondo, tinha altas expectativas de ser promovida. Chegado o tão esperado dia da avaliação de desempenho, levou um balde de água fria. Além de não receber a promoção esperada, sua nota foi abaixo dos parâmetros, algo que poderia comprometer sua promoção também no ciclo seguinte. Tentando entender com seu gerente o que tinha acontecido e mostrando os resultados e números do projeto que gerenciara, escutou que aquele projeto não era tão importante, que ela tinha negligenciado outras atividades e que esse era o motivo de sua avaliação negativa.




    O que, então, havia acontecido? Exploramos essa questão em uma de nossas sessões e concluí que Cristina e seu gerente simplesmente não se comunicavam. Falavam apenas de tarefas do dia a dia, não tinham um dia e horário fixos para se encontrarem com frequência e nunca fizeram uma calibração do que era mais importante entregar naquele ano.




    Esse caso, apesar de triste, é um ótimo exemplo de como a falta de comunicação de um líder pode ser prejudicial para todo o sistema. Eu não consigo parar de pensar em todos os recursos que foram desperdiçados nesses oito meses em que Cristina ia para um lado e seu gerente queria que ela fosse para o outro. Tempo jogado fora, dinheiro da empresa na lata do lixo, motivação do funcionário destruída e problemas certos para um futuro incerto da relação entre os dois. No fim da minha sessão com Cristina, ela verbalizou sua vontade de procurar outro lugar para trabalhar. Tudo porque um líder foi mal treinado em uma das habilidades mais fundamentais para o gerenciamento de pessoas.




    Contudo eu não vou eximir Cristina totalmente da culpa pelo que aconteceu. Ela poderia ter feito algo a respeito. O mesmo vale para todos nós.




    NÃO TERCEIRIZE SUA CARREIRA




    Vamos voltar, agora, uma casinha para falar novamente por que sofremos no trabalho. Um dos grandes motivos, que eu coloco como um dos principais, é a nossa própria ignorância em relação ao gerenciamento de nossa carreira de modo a evitar que nos coloquemos em algum lugar ou em alguma situação que não nos fará felizes no ambiente de trabalho.




    “Ah, Luciano, não é justo. Isso não deveria ser responsabilidade da empresa e do meu líder?” Bom, eu tenho más notícias para quem ainda pensa assim: a vida não é mesmo justa, e colocar a culpa na empresa e no líder é o que eu chamo de “terceirizar sua carreira”, algo que não pode acontecer.




    Deveríamos ter líderes bem treinados? Claro. As empresas deveriam ter uma cultura equilibrada que nos permitisse crescer e nos desenvolver? Absolutamente. O assédio deveria ser banido do mundo corporativo? Com toda certeza. As empresas deveriam oferecer plano de carreira e ter líderes mentores? O melhor dos mundos. Apesar disso, essa não é a realidade que vemos lá fora. Lembra quando eu disse que apenas 43% dos líderes recebem algum tipo de treinamento para gerenciar pessoas de maneira eficaz? Se olharmos para qualquer indicador dos pontos importantes e que garantiriam o nosso bem-estar no trabalho, a maioria estará muito aquém do que precisamos. Levando esse cenário em consideração, nós temos duas opções: navegarmos passivamente nesse ambiente ou chamarmos para nós a responsabilidade por nossa carreira. Se você quer ser feliz e ter uma vida profissional plena, eu o aconselho a escolher a segunda opção.




    Para ilustrar como a falta de orientação tem impacto negativo em nossa carreira, quero contar a história de três profissionais que cruzaram meu caminho nos últimos anos. São histórias que ficaram marcadas por suas consequências drásticas, que poderiam ter sido evitadas com uma boa dose de educação, boas práticas e reflexão sobre como tomar as melhores decisões pensando na pessoa que mais importa: você.




    Três histórias que me marcaram




    Jorge trabalhava como vendedor em uma empresa que fabrica peças hidráulicas. Com alguns anos de empresa e uma boa carreira, foi abordado por um concorrente e decidiu participar do processo seletivo. Fez algumas entrevistas, passou para a fase final e falou com o diretor, que foi categórico: “Gostamos de você e vamos fazer uma boa oferta”. Fizeram: o aumento de salário era considerável, os benefícios eram incríveis e o lugar era conhecido por ter uma ótima cultura. Jorge, então, chamou seu gerente para bater um papo e comunicar sua saída. Foi um corre-corre danado; o gerente chamou o diretor e marcaram uma reunião para conversar sobre o futuro de Jorge e tentar retê-lo na empresa. Com frases do tipo “você faz parte da família”, “está crescendo aqui” e “está trocando o certo pelo duvidoso”, eles o convenceram a ficar sem oferecer nenhuma contrapartida financeira. Um mês depois daquela conversa “em família”, o gerente do Jorge anunciou sua saída da empresa para todos em uma reunião de time. Consegue adivinhar para onde ele foi? Sim, para o concorrente, o mesmo que fizera uma oferta a Jorge, que foi convencido a recusar. Quando ele me procurou, estava com princípio de depressão, inconformado com o fato de ter deixado passar uma oportunidade tão boa.




    Valéria me mandou a seguinte mensagem: “Luciano, confidenciei ao meu gerente que estava planejando ter um filho, pois, assim, poderíamos traçar um plano para a minha saída temporária. Eu não queria simplesmente aparecer grávida um dia sem ter as coisas propriamente organizadas. Uma semana depois que eu compartilhei com ele essa informação, ele me chamou na sala, disse que meus planos pessoais eram incompatíveis com o momento da empresa e me demitiu. Passei cinco anos lá e era considerada uma profissional modelo”. Esse é o tipo de história que mexe conosco e nos revolta, eu sei. O que citei é só um trecho de toda a nossa conversa; ela ainda me disse que era o braço direito do seu gerente e funcionária exemplar premiada como a melhor do ano anterior ao que foi demitida. Como algo assim pode ter acontecido?




    Marcos trabalhou por quinze anos como diretor de marketing de uma grande empresa nacional situada no interior de São Paulo. Entrou lá como analista e galgou todas as posições até chegar à diretoria. A empresa prosperou e, com ela, muitos funcionários, todos na mesma situação de Marcos. Um dia, sem que ninguém esperasse ou soubesse, anunciaram que a empresa havia sido vendida para um grupo estrangeiro. A promessa era de que nada mudaria no curto prazo e de que todos os funcionários seriam aproveitados. Como promessa não é dívida, logo depois que a poeira da mudança abaixou, houve um corte de quase todos os funcionários mais antigos que tinham salários altos, e Marcos foi um deles. Durante todo o tempo em que trabalhou lá, Marcos nunca se preocupou com o futuro. Não fez cursos, não aprendeu inglês, não entendia de marketing digital e, quando foi tentar se recolocar no mercado, não conseguiu. Quando ele chegou até mim, já estava falido e havia dois anos sem conseguir se recolocar.
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